B 12 24º Domingo
Is 50,5-9a; Tg 2,14-18; Mc 8,27-35

1) O Senhor me ajuda; não me deixo abater o ânimo (Is 50,5-9a)
Muitas foram as tentativas de interpretar a identidade do “Servo de Deus” descrito em quatro cânticos: Is 42,1-7; 49,1-9a; 50,4-9; 52,13-53,12. Muitos queriam ver no “servo” a figura coletiva do povo de Deus ou, individualmente, uma grande personalidade do passado, do presente ou futuro (escatológico).
O egrégio autor Heinrich Gross resume uma interpretação que está na linha da confirmação pelo Novo Testamento: “O Servo de Deus é chamado a fazer a nova ordem futura de todas as coisas. Por isso, deve ser interpretado como Messias esperado, na desenvolvida visão condicionada pelo exílio babilônico. Os cânticos do Servo de Deus são os textos messiânicos mais belos e mais profundos do Antigo Testamento, que, em sua expectativa essencial, se referem ao Cristo que vem” (LThK² V,622-624; Bibellexikon 622s).
2) Quem é incapaz de ir ao próximo, é incapaz de ir a Deus (Tg 2,14-18)
Já o Antigo Testamento impõe, em nome de Deus, a séria responsabilidade pelos pobres. “A terra me pertence – diz Deus – e vós sois para mim estrangeiros e hóspedes” (Lv 25,23). Todos devem usufruir da herança dada por Deus. O ano sabático, com suas indulgências, procura mitigar o insuportável jugo do pobre (Ex 23,10s; Lv 25,2-7; cf. 25,8-17). Ao indigente não podem ser impostos juros (Ex 22,24). Já no Antigo Testamento, no tempo dos reis, no entanto, esta ordem em favor dos indigentes é negligenciada. Riquezas acumulam-se na mão dos reis, de seus ministros e de seus favoritos (Mussner). Os profetas levantam-se contra a insaciável cobiça dos ricos. “Encontram-se ímpios em meu povo, eles estão à espreita..., colocam armadilhas, caçam homens. Como uma gaiola cheia de pássaros, assim as suas casas estão cheias de rapina. Por isso tornaram-se grandes e ricos, gordos e reluzentes... Ultrapassam, até mesmo, os limites do mal!” (Jr 5,26-28; cf. Mq 2,2).
A carta de São Tiago, em 5,7ss, promete a verdadeira perspectiva: o Senhor que vem trará a grande ajuda! – A mesma carta, no texto deste domingo, contenta-se em expor ao ridículo a atitude infame e hipócrita dos que não somente não se compadecem dos indigentes com obras generosas, mas até aproveitam para explorá-los ainda (Tg 2,16).
3) O juízo do mundo, vivido por Jesus (Mc 8,27-35)
Após a feliz e tão clara confissão de Pedro “Tu és o Messias” (29), contrasta tanto mais a gravíssima repreensão dada ao mesmo Pedro: “Vai para longe de mim, Satanás! Tu não pensas como Deus e sim como os homens” (33). Isto revela a divina importância da promessa de sofrimento feita por Jesus (31). O pecado do mundo não se vence sem aquela total inversão, pela qual o homem já não pode ser critério último, mas onde só Deus pode ser ideal e medida. O homem deve-se desapegar de si mesmo! Jesus toma sobre si este destino, único caminho para redimir o pecador. “O Filho do Homem deve sofrer muito, ser rejeitado, ser morto e ressuscitar” (31). A seriedade imprescindível manifesta-se definitivamente onde Jesus nos inclui a todos neste destino: “Se alguém me quer seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e me siga. Pois quem quiser salvar a sua vida vai perdê-la; mas quem perder a sua vida por causa de mim e do Evangelho, vai salvá-la” (34-35).
